
André Fernando M. Anacleto & Thabata C de Oliveira Santos 

 

PROBLEMATIZAÇÃO SOBRE O DESCARTE DE RESÍDUOS 

SÓLIDOS DE ORIGEM ELETRÔNICA JUNTO Á ALUNOS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL E MÉDIO 

ABSTRACT: 

 

With the high increase in consumption of electronic equipment in modern 
society, and especially by the public of young people, we see the needed to 
educate students in elementary and middle school about the risk that incorrect 
disposal of electronic equipment leads to humans and the environment. As a 
research tool, at first a questionnaire diagnostic assessment of prior knowledge 
was applied to the students of the State College Papa João Paulo I, Boa Vista 
neighborhood, Curitiba - PR , Brazil , about the problem of incorrect disposal of 
electronic equipment. Secondly, was given an lecture addressing the different 
subjects covered by the questionnaire about students prior knowledge. In a third 
step, by applying a second questionnaire, we sought to assess student learning 
as knowledge in the above lecture. The results revealed that students have little 
knowledge about the subject, a reflection of a school not committed to educate 
citizens sensitized to the social and environmental problems. In contrast, it was 
found that the lecture was quite successful in clarifying doubts and encourage 
teens to changing attitudes towards a sustainable environment . 
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RESUMO: 

 

Com o elevado aumento do consumo de equipamentos eletrônicos na 
sociedade atual, e em especial pelo público de adolescentes e jovens, vê-se a 
necessidade de conscientizar os estudantes do ensino fundamental e médio 
sobre o risco que o descarte incorreto de equipamentos eletrônicos acarreta 
aos seres humanos e ao meio ambiente. Como instrumento de pesquisa, em 
um primeiro momento foi aplicado um questionário de avaliação diagnóstica do 
conhecimento prévio junto aos alunos do Colégio Estadual Papa João Paulo I, 
bairro de Boa Vista, Curitiba-PR, Brasil, acerca da problemática do descarte 
incorreto de equipamentos eletrônicos. Num segundo momento, foi proferida 
uma palestra elucidativa abordando os diferentes conteúdos abordados pelos 
estudantes no questionário sobre o conhecimento prévio. Em um terceiro 
momento, através da aplicação de um segundo questionário, buscou-se avaliar 
a aprendizagem dos estudantes quanto ao conhecimento exposto na palestra. 
Os resultados revelaram que os estudantes possuem pouco conhecimento 
sobre o tema, reflexo de um ensino não comprometido em formar cidadãos 
sensibilizados com os problemas socioambientais. Em contrapartida, 
constatou-se que a palestra teve bastante êxito em esclarecer dúvidas e 



incentivar os adolescentes para mudanças de atitudes em prol de um meio 
ambiente sustentável. 
 

 

Palavras Chave: Equipamentos eletrônicos, resíduos, meio ambiente.  

 

INTRODUÇÃO: 

 

A revolução industrial, que ocorreu na Inglaterra em meados do século 

XVII, marcou o início da mecanização dos sistemas de produção e do 

desenvolvimento tecnológico, possibilitando a produção em massa de 

mercadorias industrializadas. O advento da tecnologia, não alterou somente a 

forma de produção, mas também o tipo de vida da população, caracterizando 

uma mudança cultural nas sociedades. 

Adquirir bens ficou muito mais acessível às classes econômicas 

abastadas, dessa forma, o consumismo se instalou no cotidiano das cidades e 

com ele o capitalismo, um sistema socioeconômico, no qual os meios de 

produção e distribuição são privados, visando único e exclusivamente, o lucro.  

O capitalismo surgiu muito antes das máquinas e indústrias, com a 

desestruturação do sistema feudal cinco séculos antes. Porém a revolução 

industrial propiciou o nascimento de um novo tipo de capitalismo: o industrial. 

No capitalismo industrial, as empresas e fábricas passam a produzir em escala 

massiva, deixando de ser manufaturadas, para iniciar uma mecanização sem 

volta, a qual mudará toda a forma de agir do planeta. Assim, o capitalismo 

industrial aliado à necessidade de consumo da população fomentou o aumento 

absurdo da produção de bens materiais e proporcionalmente a esse fato, a 

extração de matérias primas naturais e poluição do meio ambiente pelos 

dejetos industriais.  

A modernização das tecnologias possibilitou o aumento do conforto na 

vida das pessoas em diversos aspectos, desde a saúde – com o 

desenvolvimento de novos aparelhos de uso médico, até os serviços 

domésticos e o lazer. Porém, concomitantemente à facilidade e conforto, a 

tecnologia proporcionou um novo problema ambiental, a poluição pelos 

resíduos sólidos eletrônicos, os quais se definem como todos aqueles gerados 



¹Bioacumulação: acumulação de substâncias nos organismos vivos (nota pessoal do autor). 
Segundo Côrrea (2006) “Os metais pesados liberados no ambiente se acumulam nos 
organismos, percorrendo as cadeias tróficas, a partir da acumulação em plantas e destas 
passando aos herbívoros e carnívoros, inclusive os humanos.” 
²Biomagnificação: Segundo Tavares & Ferreira (1992), os metais pesados sofrem 
transformações dentro dos organismos vivos, nas quais suas concentrações aumentam para 
níveis considerados tóxicos, ou seja, suas concentrações são magnificadas. 

a partir de aparelhos eletrodomésticos ou eletroeletrônicos e seus 

componentes, incluindo acumuladores de energia (pilhas e baterias) e produtos 

magnetizados, de uso doméstico, industrial, comercial e de serviços que 

estejam e desuso e sujeitos a disposição final (REALFF et al, 2007).  

Os equipamentos eletrônicos possuem em sua composição uma gama 

gigantesca de materiais com alto potencial poluidor e contaminante, dentre eles 

estão os plásticos, vidros e metais pesados. Dessa forma, é essencial que sua 

destinação seja feita de maneira correta, pois quando descartados 

indevidamente no meio ambiente, podem proporcionar sérios danos, uma vez 

que causam a poluição e contaminação do solo e das águas, isso porque os 

plásticos e vidros são produtos que demoram muito tempo para se decompor 

enquanto que os metais pesados, tais como chumbo, mercúrio e cádmio, 

presentes nas pilhas e baterias, são altamente tóxicos aos seres vivos, 

provocando doenças graves em animais e plantas, além de sofrerem o 

processo de bioacumulação¹  e biomagnificação². 

Dessa forma, boa parte do material utilizado em produtos eletrônicos, 

além de poluente, é tóxica. Isso significa que não é somente a sujeira e 

acúmulo de lixo que preocupa, mas as consequências que o contato com esse 

material tóxico pode trazer ao meio ambiente e a nós mesmo: doenças de pele 

e problemas respiratórios são os mais comuns, mas certos materiais podem 

causar doenças muito mais sérias, como o câncer e paralisia cerebral. 

(FERREIRA & FERREIRA, 2008) 

Desde os tempos da revolução industrial a tecnologia vem crescendo e 

se modernizando absurdamente. Vivemos imersos em novos aparelhos 

eletrônicos que já saem das prateleiras das lojas obsoletos. Ou seja, os 

equipamentos são programados pelos próprios fabricantes para estragar e 

serem trocados em curto espaço de tempo, tal prática é conhecida como 

obsolência planejada. Segundo o Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor: 

 

“Apesar do avanço tecnológico, que resultou na criação de uma 
diversidade de materiais disponíveis para produção e consumo, hoje 
nossos eletrodomésticos são piores, em questão de durabilidade, do 



 

que há 50 anos. Os produtos são fáceis de comprar, mas são 
desenhados para não durar. Por esta razão, o consumidor sofre para 
dar a eles uma destinação final adequada e ainda se vê obrigado a 
comprar outro produto.” 

 

A busca pela maximização da produção levou a uma “corrida” por lucros 

e o aumento da produtividade. Em contraste a este cenário, observamos 

pessoas vivendo em extrema pobreza, sem acesso às necessidades básicas, o 

meio ambiente cada vez mais degradado e a exaustão de matérias primas.  A 

causa dos problemas não está somente da destinação incorreta do lixo 

eletrônico, e sim na forma de consumo de tais equipamentos. Atualmente todas 

as classes etárias estão em contatos com aparelhos eletrônicos, como 

celulares, MP3 players, tablets, notebooks, etc, sendo que o consumo de tais 

aparelhos é incentivado pela mídia. O que acaba sendo ocultado é o outro lado 

da moeda: quando um novo celular é comprado, por exemplo, um antigo 

entrará em desuso, e o destino certo para equipamentos velhos e sem utilidade 

é o lixo comum. E nesse aspecto a situação brasileira é preocupante. O Brasil 

ocupa a quinta posição na lista dos países que mais possuem computadores 

domésticos e telefones celulares. Em 2008 a produção brasileira de lixo 

eletroeletrônico foi próxima de 150 mil toneladas, sendo que quase a totalidade 

tem sido disposta de maneira inadequada em lixões e aterros sanitários. 

(OLIVEIRA, 2010). 

Nosso papel como professores de ciências em formação nos força a 

questionar sobre a importância da conscientização de crianças e adolescentes 

sobre os perigos do consumo impensado de componentes eletrônicos e seu 

incorreto descarte. Atualmente, cada vez mais, adolescentes tornam-se o foco 

da sociedade do consumo e como afirma Ribeiro (2005), muitas vezes são os 

jovens que escolhem os produtos que serão usados em sua casa, desde os 

mais simples até os mais sofisticados. Nunca os adolescentes de classe média 

do Brasil tiveram tanto dinheiro em suas mãos. É um planeta teen, de 

consumismo voraz e veloz. 

A partir de todas essas informações, o objetivo de nosso trabalho é 

realizar uma avaliação diagnóstica para identificar e qualificar o conhecimento 

prévio dos alunos sobre os resíduos sólidos eletrônicos e suas implicações á 

saúde ambiental e, portanto obter subsídios á implementação a posteriori de 



 

atividades formativas de ensino-aprendizagem em saúde, educação e meio 

ambiente, através de palestras e oficinas abordando a temática “Resíduos 

Sólidos Eletrônicos” proporcionando aos alunos novos conhecimentos quanto à 

redução, importância da destinação correta de resíduos eletrônicos e a 

conscientização ambiental “sensu latu”. 

 

DESCARTE DE METAIS PESADOS E SUAS CONSEQUÊNCIAS: 

 

Os maiores agentes da toxicidade do lixo eletrônico são os metais 

pesados presentes, principalmente, nas pilhas e baterias dos equipamentos em 

desuso. A periculosidade desses metais se deve ao fato deles reagirem com 

ligantes presentes na membrana plasmáticas celulares, bem como 

macromoléculas, o que muitas vezes lhes conferem as propriedades de 

bioacumulação e biomagnificação na cadeia trófica e distúrbios nos processos 

metabólicos dos seres vivos. (TAVARES & CARVALHO, 1992). Um detalhe 

importante a ser comentado, é o fato de que muitas vezes os metais são, 

erroneamente, chamados de pesados, já que esse termo refere-se àqueles que 

apresentam um alto peso específico, entretanto, segundo Tavares & Carvalho 

(1992):  

 
“Como os primeiros metais identificados como sendo bioacumulados 
e tóxicos por exposição ambiental foram o Hg, Pb e Cd, todos os três 
pesados, por extrapolação, todos os outros elementos apresentando 
tal comportamento passaram a ser englobados dentro dessa 
terminologia.” 

 

Os efeitos do acúmulo de metais pesados nos organismos vivos variam 

de acordo com a quantidade acumulada e da especificidade do metal. Nos 

animais esses metais causam diversas patologias, sendo as principais: 

 

Metal Pesado Patologias Causadas 

Cádmio Câncer, Disfunções Digestivas, 
Problemas Pulmonares e no Sistema 
Respiratório. 

Mercúrio Congestão, Inapetência, Indigestão, 
Dermatite, Distúrbios Gastrintestinais 
(com hemorragia), Elevação da 
Pressão Arterial, Inflamações na 
Boca, Lesões Renais, Cerebrais e no 
Sistema Digestório, Distúrbios 
Neurológicos, Teratogênia e Câncer.  



 

Chumbo Anemia, Disfunção Renal, Dores 
Abdominais (cólica, espasmo, 
rigidez), Encefalopatia (sonolência, 
distúrbios mentais, convulsão, coma), 
Neurite Periférica (paralisia), 
Problemas Pulmonares e 
Teratogênia. 

Manganês Disfunção Cerebral e do Sistema 
Nervoso, Disfunções Renais, 
Hepáticas e Respiratórias, 
Teratogênia. 

Cromo Câncer do Sistema Respiratório, 
Lesões Nasais, Perfuração do Septo 
e na Pele, Distúrbios Hepáticos, 
Renais e gastrintestinais 

Níquel Câncer, Lesões no Sistema 
Respiratório, Distúrbios 
Gastrintestinais, Teratogênia e Ações 
Genotóxicas e mutagênicas, 
Dermatites e Alterações no Sistema 
Imunológico. 

Cobre Lesões Pulmonares e no Sistema 
Respiratório, Distúrbios 
Hematológicos, Câncer, Lesões e na 
pele, Distúrbios Gastrintestinais e 
Cardíacos. 

Fontes: ASTDR (2013); TOXNET (2013); U.S.EPA (2013); WHO (2013). 

 

Assim, devido a estes vários efeitos, pilhas e baterias não devem ser 

descartadas levianamente no meio ambiente. No Brasil a Resolução Nº 257, de 

30 de junho de 1999, do CONAMA, dispõe sobre o descarte de pilhas e 

baterias e segundo o artigo 8:  

 

“Ficam proibidas as seguintes formas de destinação final de pilhas e 
baterias usadas de quaisquer tipos ou características:  
 I - lançamento in natura a céu aberto, tanto em áreas urbanas como 
rurais,  
 II - queima a céu aberto ou em recipientes, instalações ou 
equipamentos não adequados,  
conforme legislação vigente.  
Ill - lançamento em corpos d'água, praias, manguezais, terrenos 
baldios, poços ou cacimbas,  
cavidades subterrâneas, em redes de drenagem de águas pluviais, 
esgotos, eletricidade ou  
telefone, mesmo que abandonadas, ou em áreas sujeitas à 

inundação” (CONAMA,1999). 
 

 Desta forma, a destinação final mais apropriada para essas pilhas e 

baterias usadas são os estabelecimentos que as comercializam, bem como a 



 

rede de assistência técnica autorizada pelos fabricantes e importadores desses 

produtos. Segundo o primeiro artigo da mesma resolução:  

 

“As pilhas e baterias que contenham em suas composições chumbo, 
cádmio, mercúrio e seus compostos, necessárias ao funcionamento 
de quaisquer tipos de aparelhos, veículos ou sistemas, móveis ou 
fixos, bem como os produtos eletroeletrônicos que as contenham 
integradas em sua estrutura de forma não substituível, após seu 
esgotamento energético, serão entregues pelos usuários aos 
estabelecimentos que as comercializam ou à rede de assistência 
técnica autorizada pelas respectivas indústrias, para repasse aos 
fabricantes ou importadores, para que estes adotem, diretamente ou 
por meio de terceiros, os procedimentos de reutilização, reciclagem, 
tratamento ou disposição final ambientalmente adequada” 
(CONAMA,1999). 

 

MATERIAIS E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: 

 

O presente trabalho foi realizado no Colégio Estadual Papa João Paulo I, 

localizado na Rua Maria Geronasso do Rosário, nº 259, no bairro Boa Vista, 

Curitiba, CEP 82560 – 540, e de CNPJ de numero: 76.416.96510001-21. A 

escola oferta ensino fundamental e médio nos três períodos, abrangendo 

aproximadamente 2115 alunos de três bairros da região, sendo eles: Boa Vista, 

Santa Cândida e Bacacheri. Do total de alunos 917 estudam no período 

matutino, 780 no vespertino e 418 no noturno, sendo o ensino médio presente 

apenas nos períodos da manhã e da noite (dados obtidos Plano Político 

Pedágio – PPP, do ano de 2012).  

Os questionários foram aplicados em cinco turmas, sendo duas do 

oitavo ano do ensino fundamental, no período da tarde e três turmas do ensino 

médio, (1º, 2º e 3º anos) do período noturno. O primeiro questionário consistiu 

de onze perguntas, duas discursivas e nove objetivas, com o objetivo de 

qualificar o conhecimento dos alunos acerca do tema proposto. Ou seja, 

intencionávamos identificar através das respostas o grau de conhecimento dos 

alunos sobre lixo eletrônico, e qual área de maior carência de atenção. 

Com base nos dados preliminares obtidos pelo primeiro questionário, 

elaboramos uma apresentação no horário letivo de uma aula de ciências (para 

o ensino fundamental) e de biologia (para o médio), a fim de complementar o 

conhecimento dos alunos acerca da temática, esclarecendo suas dúvidas. A 

apresentação abordou três eixos principais, sendo eles o conceito de lixo 



 

eletrônico, os malefícios de seu incorreto descarte no meio ambiente e a forma 

correta de descartar tais resíduos. 

Ao final das apresentações, foram aplicados aos alunos um segundo 

questionário, composto por seis perguntas, sendo uma discursiva e cinco 

objetivas, visando avaliar a relevância que estes deram à atividade. 

Ambos os questionários foram analisados comparativamente, buscando 

qualificar o conhecimento dos alunos, bem como comparar estes dados em 

relação às diferenças obtidas entre os alunos do ensino fundamental e médio. 

Os dados foram tabulados com o uso do programa Microsoft Excel e 

analisados manualmente. 

 

 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS: 

 

Primeiro questionário 

  

Através da análise dos dados obtidos no primeiro questionário, 

percebemos uma contradição no conhecimento dos alunos em relação ao 

conceito de resíduos sólidos eletrônicos, uma vez que a maioria dos alunos de 

ensino fundamental (61%) respondeu não ter conhecimento sobre o tema, 

desconhecendo o significado de lixo eletrônico. Entretanto, mais da metade 

desses mesmos estudantes (51%) acertaram todas as opções de lixo 

eletrônicas explicitadas pelos questionários. Já no ensino médio a grande 

maioria dos alunos respondeu saber o que é lixo eletrônico, todavia, destes 

alunos somente 53,12% marcaram corretamente os exemplos dados pelo 

questionário. Se levarmos em consideração somente as respostas corretas, 

percebemos que os alunos de ensino médio demonstraram maior 

conhecimento sobre o tema, em detrimento dos do ensino fundamental, uma 

vez que 61,2% deles escolheram corretamente todas as opções de lixo 

eletrônico apresentadas no questionário.  

Estas informações nos faz perceber que o conceito de lixo eletrônico é 

intuitivo, mesmo ignorando-o, os alunos do ensino fundamental, 

majoritariamente, conseguiram apontar as opções corretas quando 

questionados. Acreditamos que tal fato se deva à proximidade destes aos 



 

aparelhos eletrônicos. Talvez eles nunca tenham ouvido falar no tema ‘resíduos 

sólidos eletrônicos’ ou simplesmente ‘lixo eletrônico’, porém o uso desses 

aparelhos faz parte de seu cotidiano, lhes capacitando a indicar corretamente 

quais peças são assim consideradas. Entretanto, essa premissa não se faz 

verdadeira ao analisar o conteúdo das respostas dos alunos de ensino médio, 

pois apenas metade dos alunos que afirmaram saber o que é lixo eletrônico 

escolheram corretamente as opções. 

A diferença de conhecimento de um nível de ensino para outro é 

facilmente entendida, uma vez que os estudantes de ensino médio apresentam 

maior idade e tempo de escolarização que os alunos de ensino fundamental. 

Porém, o que nos chamou atenção foi a diferença no grau de interesse 

apresentados nos dois níveis de ensino. Enquanto no ensino fundamental mais 

de 60% dos alunos avaliados afirmaram não querer saber mais sobre o 

assunto, no médio mais de 70% respondeu querer aprender mais acerca do 

descarte de lixo eletrônico.     

 Quando questionados sobre o que o descarte irregular de lixo eletrônico 

causa no meio ambiente, 41, 37% dos alunos do ensino fundamental afirmaram 

que tal descarte causa danos. Porém quando foi pedido para especificar os 

danos, apenas 50% responderam e a outra metade se absteve. No ensino 

médio também observamos alta taxa de respostas em branco, uma vez que 

apenas 42,30% afirmam saber os danos causados ao meio ambiente, e destes 

somente 31% respondeu quais danos. 

Um dado que chamou a atenção foi que apenas 31,82% dos alunos do 

ensino fundamental que afirmaram saber o que é lixo eletrônico responderam 

corretamente os danos ambientais causados pelo descarte incorreto, enquanto 

que no ensino médio essa taxa foi de 74,19%. Ao questionarmos quais tipos de 

problemas ambientais o descarte incorreto de lixo eletrônico acarreta no meio 

ambiente, obtivemos as informações demonstradas no gráfico abaixo: 

 

 



 

 

 

  

 

 Ao analisar essas informações percebemos que ambos os níveis de 

ensino carecem de informações sobre o impacto ambiental causado pelo lixo 

eletrônico no meio ambiente. Ao serem questionados sobre a existência de 

disciplinas que abordem o assunto em sala de aula 98% dos alunos, de ambos 

os níveis de ensino, afirmaram não ter contato com nenhuma matéria que trate 

sobre o assunto na escola. 

 Outro objetivo de nosso trabalho foi avaliar o perfil de consumo dos 

alunos. Não foi surpresa que todos os alunos avaliados possuíam aparelhos 

celulares, uma vez que segundo dados de 2011 da Agência Nacional de 

Telecomunicações, o Brasil possui 269,9 milhões de celulares habilitados, e 

como demonstra o trabalho de Rocha et al (2011), os jovens não apenas 

utilizam celulares como meio de comunicação e sim atribuem cinco valores 

básicos sobre ele: controle dos pais, espaço privado, conectividade, distinção 

social e símbolo de vida adulta. Dessa forma, era esperado que a média de 

consumo de celulares entre os alunos fosse alta, de acordo com os dados 
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Gráfico 1: Resposta dos alunos ao serem questionados sobre quais os problemas ambientais causados 

pelo descarte incorreto de lixo eletrônico no meio ambiente. 



 

obtidos a média de consumo de celulares na vida dos alunos avaliados foi de 

5,5 para o ensino fundamental e 6,7 para o ensino médio. Os jovens também 

foram questionados sobre quais outros aparelhos foram trocados pela família 

no último ano e as respostas obtidas estão explicitadas no gráfico abaixo: 

 

 

  

 

  

Percebe-se através da análise do gráfico 2 que as famílias dos alunos 

avaliados mantêm um padrão de consumo de eletrodomésticos, porém quando 

questionados sobre a forma de descarte de seus equipamentos eletrônicos, 

32,59% dos estudantes de ensino médio e 22,41% dos de ensino fundamental 

afirmaram realizar o descarte no lixo comum. Tal fato é preocupante dada a 

natureza extremamente tóxica dos resíduos eletrônicos. 

 

Segundo questionário 

  

 A análise das respostas do segundo questionário revelou a importância 

que as apresentações tiveram no sentido de esclarecer aos alunos o conceito 

de lixo eletrônico e a relevância de sua destinação correta. Ao serem 

questionados sobre o quão importante foi à apresentação para o entendimento 

Gráfico 2: Taxa de aparelhos eletrônicos consumidos pelas famílias dos alunos no último ano 

(2013). 



 

do tema 70,62% dos estudantes do ensino fundamental e 84,62% do médio 

afirmaram que esta teve alta relevância, sendo que a grande maioria dos 

alunos de ambos os níveis (75%) responderam ter interesse em mudar seus 

hábitos de descarte de lixo eletrônico, procurando formas corretas de 

destinação final dos resíduos. 

 Outra informação que buscamos conhecer ao aplicar o segundo 

questionário foi o de identificar o grau de interesse dos alunos em socializar os 

conteúdos abordados na apresentação para amigos e familiares. As respostas 

obtidas foram animadoras, pois mais da metade dos alunos de ensino 

fundamental (63,79%) e 76% dos de ensino médio consideram importante 

conversar sobre o tema com as pessoas próximas sobre o descarte de 

resíduos sólidos eletrônicos. Quando questionados sobre o porquê desse 

interesse, a grande maioria afirmou temer os perigos da intoxicação por metais 

pesados presentes nas pilhas e baterias dos aparelhos eletrônicos.  

 E por fim, foi solicitado aos alunos que atribuíssem uma nota, variando 

em uma escala de 0 a 5, de acordo a importância que deram ao tema e a 

apresentação realizada.  A nota média atribuída pelos alunos do ensino 

fundamental foi 4,56, enquanto que a dos do ensino médio foi 4,6. Tais 

resultados nos incentivam a pensar na importância da abordagem do tema 

como os alunos da educação básica.  

 

CONCLUSÃO: 

 

 Vivemos atualmente uma era marcada pela informação. O conhecimento 

está disponível a quem tiver interesse em qualquer computador com acesso à 

internet. Dessa forma, observamos de perto uma mudança no papel formador 

do professor, o qual não se resume mais a um mero transmissor de 

conhecimento, passando a ter papel mediador das informações que estão 

acessíveis a todos em diversas fontes. Ao mesmo tempo, cabe ao professor 

incentivar os alunos a refletir, instigando seu senso crítico.  

 Dentre funções como futuros professores de ciência e biologia está o 

fomento a debates sobre a conservação do meio ambiente.  Ao realizarmos o 

presente trabalho percebemos uma grande incoerência, pois, ao mesmo tempo 

em que os alunos estão em constante contato com a informação e consumindo 



 

avidamente aparelhos eletrônicos, eles ignoram o fato destes mesmos 

aparelhos possuírem um alto poder poluidor e tóxico, necessitando de 

tratamento especial para seu descarte. Outro ponto incongruente é que a 

escola, que deveria ser o principal lócus de conhecimento desses alunos, não 

discute um tema tão importante como o descarte de lixo eletrônico e a poluição 

por metais pesados, uma vez que, quase unanimemente, os alunos 

responderam que nunca tiveram contato com este assunto na escola.   

 .Por fim, percebemos através de sua avaliação que os alunos são 

altamente receptivos para novas informações. Eles percebem a carência da 

compreensão sobre o tema, bem como a relevância deste em suas vidas, 

demonstrando interesse em levar os conhecimentos obtidos para os amigos e 

familiares. Essa disposição em conhecer e aprender que encontramos nos 

adolescentes deve ser estimulada pelos professores, para que não só o 

assunto lixo eletrônico, mas todos os que dizem respeito a preservação do 

meio ambiente sejam difundidos e debatidos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O trabalho de Oliveira (2010) realizado no estado do Rio de Janeiro 

também constatou que a maioria dos alunos do ensino médio (75%) realiza o 

descarte indevido de equipamentos eletrônicos, e grande parcela não tinha 

qualquer conhecimento sobre os riscos que estes podem causar aos seres 

humanos e ao meio ambiente. Com este paralelo, podemos inferir que a falta 

de transmissão de conhecimentos sobre o tema na escola não é restrita ao 

estado do Paraná, mas sim um problema de âmbito nacional. Dessa forma, 

observamos que trabalhos de conscientização dos jovens e adolescentes 

devem ser estimulados, tornando-se uma prática contínua na comunidade 

escolar, uma vez que este ainda é o principal lócus de informação dos alunos. 
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